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Sabemos que classicamente a saúde é definida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) como “o bem-estar físico, mental e social, envolvendo 
algo a mais do que a mera ausência de doença”. Com esse conceito em mente 
podemos também definir a promoção da saúde como o conjunto de políticas, 
planos e programas de saúde pública com ações individuais e coletivas voltadas, 
para evitar que as pessoas se exponham a situações que podem causar doenças. 
Deste modo entendemos que promover o bem-estar populacional é bem mais 
que prevenir doenças.

Com este conceito abrangente em mente é que desejamos recomendar a 
nova obra intitulada “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
apresentada inicialmente em dois volumes. 

Se promover a saúde não se limita a melhorar apenas a saúde, mas 
envolve melhorar a qualidade de vida e o bem-estar, torna-se necessária uma 
perspectiva multidisciplinar integradas e em redes, utilizando-se das ciências 
biológicas, ambientais, psicológicas, físicas e médicas. Deste modo almejamos 
oferecer ao nosso leitor uma produção científica de qualidade fundamentada no 
fato de que a integridade da saúde da população aprofundando no conhecimento 
nas diversas técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno no bem 
estar físico, mental e social da população. 

Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de dados muito bem 
elaborados e descritos das diversas sub-áreas da saúde.

A obra “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
oferece ao nosso leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em 
diversos pesquisadores de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso 
país, e mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem 
seus resultados. 

Desejo à todos um ano de 2023 rico em conhecimento cientifico!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivou-se discutir a 
reabilitação cardiopulmonar de uma 
paciente pós-Covid-19 na perspectiva da 
fisioterapia com enfoque nos métodos de 
recuperação, nos benefícios e dificuldades 
reabilitatórias apresentadas. Estudo de 
caso de uma paciente de 45 anos pós-
Covid-19. A paciente apresentou quadro 
típico de infecção por covid-19 com relato 
dos principais sinais e sintomas envolvidos, 
buscou por atendimento nos serviços de 
saúde em algumas ocasiões, contudo, as 
orientações e prescrições profissionais 
foram acatadas de maneira ineficaz e de 
forma parcial, influenciando assim sobre 

seu processo de tratamento bem como na 
possibilidade de sequelas pós-covid-19, as 
quais infere-se que tiveram enfoque sobre 
a piora do quadro asmático da paciente. 
Considerações finais: a reabilitação 
cardiopulmonar da paciente requer ações e 
intervenções do profissional fisioterapeuta 
de modo a favorecer a adesão terapêutica 
da paciente nas ações de (auto)cuidado 
com enfoque respiratório, sobretudo na 
execução de técnicas relacionadas ao 
quadro asmático como a cinesioterapia e 
treinamento muscular respiratório.
PALAVRAS-CHAVE: Infecções por 
Coronavírus. Asma. Modalidades de 
Fisioterapia. Estudos de Caso único como 
Assunto.

CARDIOPULMONARY 
REHABILITATION POST-COVID-19: A 

CASE STUDY
ABSTRACT: The objective was to discuss 
the cardiopulmonary rehabilitation of a 
post-Covid-19 patient from the perspective 
of physiotherapy, focusing on recovery 
methods, benefits and rehabilitation 
difficulties presented. Case study of a 
45-year-old post-Covid-19 patient. The 
patient presented a typical picture of 
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covid-19 infection with a report of the main signs and symptoms involved, she sought care at 
health services on some occasions, however, the professional guidelines and prescriptions 
were ineffectively and partially complied with, thus influencing about her treatment process 
as well as the possibility of post-covid-19 sequelae, which it is inferred that they focused 
on the worsening of the patient’s asthmatic condition. Final considerations: the patient’s 
cardiopulmonary rehabilitation requires actions and interventions by the professional 
physiotherapist in order to favor the patient’s therapeutic adherence in (self)care actions 
with a respiratory focus, especially in the execution of techniques related to the asthmatic 
condition, such as kinesiotherapy and muscle training respiratory.
KEYWORDS: Coronavirus Infections. Asthma. Physical Therapy Modalities. Single- Case 
Studies as Topic.

1 |  INTRODUÇÃO
O primeiro caso de Covid-19, conhecido como Coronavírus (SARS-CoV-2), ocorreu 

em 2019 na cidade de Wuhan, região da China, e após essa evidência, as autoridades 
chinesas revelaram o novo tipo de vírus infectante. Segundo o Ministério da Saúde (MS), o 
primeiro caso no Brasil, foi confirmado e registrado em 25 de fevereiro de 2020. Diante dos 
fatos e do crescimento da morbimortalidade mundial justificado pela virulência do SARS-
CoV-2, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a propagação do vírus, como 
uma pandemia em 11 de março de 2020 (OMS, 2020; MELO et al., 2020; SILVA et al., 2022 
a).

A pandemia promovida pelo SARS-CoV-2 trouxe os mais diversos desafios, 
colocando este como um momento nunca vivido pela humanidade. Atualmente é notório 
o conhecimento de que o vírus acomete principalmente o sistema cardiorrespiratório 
humano tanto na fase sintomática da doença bem como, em observância às sequelas mais 
incidentes no período pós Covid-19 (AVILA; PEREIRA; TORRES, 2020; CAMPOS et al., 
2020, FALVEY; KRAFFT; KORNETTI, 2020; SILVA et al., 2022 b).

Desta forma, este trabalho justifica-se em razão do grau de comprometimento 
cardiorrespiratório possível de ser identificado entre as pessoas que foram infectadas pela 
Covid-19. Posto isto, ratifica-se a necessidade de cuidados profissionais especializados, a 
exemplo da inserção do fisioterapeuta na equipe interdisciplinar visando o fortalecimento 
cardiopulmonar na gestão das possíveis sequelas da Covid-19 e curto, médio e longo prazo 
(REF?).

Diante do exposto foi elaborada a seguinte questão de pesquisa: Como o fisioterapeuta 
pode atuar na reabilitação cardiopulmonar de pacientes pós Covid-19? Delineou-se, 
portanto como objeto da presente investigação: a reabilitação cardiorrespiratória pós 
Covid-19 na perspectiva da assistência da fisioterapia.

Objetivou-se discutir a reabilitação cardiopulmonar de uma paciente pós Covid-19 
na perspectiva da fisioterapia com enfoque nos métodos de recuperação, nos benefícios e 
dificuldades reabilitatórias apresentadas.
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2 |  METODOLOGIA
Investigação de delineamento qualitativo do tipo estudo de caso. A escolha deste 

método visou buscar soluções terapêuticas no âmbito da fisioterapia para a assistência 
voltada a gestão de complicações cardiopulmonares causadas pela Covid-19.

As informações contidas neste estudo de caso foram obtidas através de relato 
dos fatos proferida pela própria paciente, informações contidas em prontuários físicos 
fornecidas unicamente para cunho científico pelos profissionais atuantes, nas instituições 
que assistiram a paciente sendo mantido o sigilo e o anonimato da identidade da paciente 
durante a apresentação do caso.

O Instrumento de Coleta de Dados (ICD), contou com perfil sociodemográfico: 
idade, sexo, cor da pele autodeclarada, religião, estado civil, número de filhos, altura, peso 
e Índice de Massa Corporal (IMC); histórico de internações anteriores; Histórico Cirúrgico 
(HC); História Patológica Pregressa (HPP); medicações de uso contínuo; histórico de 
alergias e; Histórico Social (HS).

A paciente foi solicitada que relatasse de forma cursiva como ocorreu a sua 
assistência profissional durante e após a Covid-19 a qual foi registrada de forma manual 
pela pesquisadora.

As informações contidas no prontuário físico repassadas pelos profissionais dos 
serviços de saúde foram repassadas a pesquisadora para cunho exclusivo de pesquisa para 
fins desta Produção Técnico-Científica Interdisciplinar conforme Termo de Compromisso de 
Utilização de Dados (TCUD).

Foram garantidos o sigilo e o anonimato e a participante entrevistada somente após 
esclarecimento dos objetivos e finalidades da pesquisa, cuja aquiescência em participar foi 
registrada mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
pós-informado.

Para a elaboração da discussão o histórico clínico da paciente bem como a 
reabilitação cardiopulmonar possível de ser adotada pelos profissionais da fisioterapia 
foram discutidas à luz da literatura científica (inter)nacional.

3 |  RELATO DO CASO
Paciente A.A.S., 45 anos, sexo feminino, cor de pele autodeclarada branca, altura 

1,83 m, peso: 90 kg, IMC: 26.9 kg/m2, religião evangélica praticante, solteira, possui três 
filhos. 

Apresenta histórico de internações anteriores devido à asma e Tuberculose (TB) 
na infância. Histórico cirúrgico: Artrodese torácica em 2013 fazia acompanhamento da 
fisioterapia duas vezes por semana, porém este tratamento foi interrompido no início da 
pandemia da Covid-19 não tendo sido retomada até a presente data.

Como HC obstétrico foram três Partos Cesáreas (PC) nos anos 1994, 1996 e 
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2005. HPP: Asma. Medicações de uso  contínuo: Sulfato de Salbutamol 100mcg/dose 
spray (Aerolin) 8/8h e quando se sente cansada, sem acompanhamento profissional 
especializado, porém tem suas receitas renovadas anualmente pelo médico da Estratégia 
de Saúde da Família (ESF). Alergias: Bromidrato de Fenoterol (Berotec). HS: Nega uso de 
drogas (i)licitas.

A paciente reside em uma pequena cidade mineira, estado de Minas Gerais, Brasil. 
Procurou a Unidade Básica de Saúde (UBS) de referência, em 20 de maio de 2021, com 
relatos gripais, tosse noturna, rouquidão e mialgia há quatro dias. Passou por avaliação 
pela plantonista da UBS. Ao exame físico apresentou: Frequência Cardíaca (FC): 76 bpm, 
Pressão Arterial (PA): 130x80 mmHg, Temperatura axilar (Tax.): 36,2 °C, SpO2: 97%. Na 
ocasião relatou que estava fazendo uso de Maleato de Bronfeniramina 2 mg/ml + Cloridrato 
de Fenilefrina 2,5 mg/ml (Decongex Plus) e Aerolin spray.

No mesmo dia foi realizado o teste rápido de antígeno para Covid-19 com resultado 
reagente. A paciente foi orientada a ficar em isolamento social com sua família por cinco 
dias, manter o uso do Decongex Plus e do Aerolin spray, e solicitada radiografia de tórax 
Póstero-Anterior (PA) e Perfil. Obs.: A radiografia foi realizada e avaliada pelo médico 
plantonista do dia seguinte que informou a paciente que não ter dado nenhuma alteração 
clínica.

No dia 21 de maio de 2021 a paciente evoluiu com a perda do paladar, procurou 
novamente pela UBS de referência e passou por nova avaliação pelo plantonista. Ao exame 
físico apresentou: FC: 78 bpm; PA: 140x80 mmHg, Tax.: 36,3 °C, SpO2: 96%. Foi orientada 
a permanecer em isolamento social com sua família, não tendo sido prescrito nenhum 
medicamento até a presente abordagem.

No dia seguinte, 22 de maio de 2021, após piora da sensação de cansaço a 
paciente realizou contato telefônico com um profissional médico conhecido da família o 
qual prescreveu os seguintes medicamentos: 1- Ivermectina 6mg tomar três comprimidos 
ao dia durante três dias; 2- Azitromicina 500 mg, tomar um comprimido ao dia durante 
cinco dias; 3- Colecalciferol (Vitamina D3) 10.000 UI, tomar um comprimido ao dia durante 
30 dias; 4- Óxido de Zinco 70mg, tomar um comprimido após o almoço; 5- Cloridrato de 
Bromexina 8mg/5mL, tomar cinco mL de 8/8h por cinco dias. Foram solicitados ainda os 
exames complementares de sangue: D dímero; Hemograma e Proteína C-Reativa (PCR) 
Ultrassensível (US).

Em conversa da pesquisadora com a paciente a mesma relatou que fez o uso de 
apenas um comprimido de Ivermectina no dia que descobriu que estava com Covid-19 
(20 de maio de 2021) e posteriormente não tomou mais. A Azitromicina foi iniciada no 
mesmo dia da prescrição (22 de maio de 2021) com relato de melhora progressiva dos 
sintomas nos dias subsequentes. As demais medicações bem como os exames solicitados 
à paciente foram ignoradas pela mesma, pois ela acreditava que só o uso do antibiótico 
bastaria juntamente com a sua fé.
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No dia 27 de maio de 2021, após piora do quadro, a paciente procurou a Santa 
Casa de Misericórdia de sua cidade por volta de 06h30min com relato de cefaleia, náuseas, 
palidez cutânea, fraqueza, além da manutenção da perda de paladar. Foi relatado que a 
conduta do médico plantonista foi à prescrição de Soro Fisiológico (SF) 0,9%, um frasco de 
500 mL, via Intravenosa (IV) e que após ter recebido a medicação a mesma recebeu alta 
para casa. 

No mesmo dia às 20h28min a paciente retornou à instituição com as mesmas 
queixas acrescida de diarreia. Na avaliação da médica plantonista a conduta foi breve 
internação hospitalar devido à diarreia (em D12 de tratamento da covid-19), além do uso 
prévio de Azitromicina por cinco dias. Em admissão na enfermaria, a paciente apresentava-
se: FC: 78 bpm, PA: 140x90 mmHg, Tax: 36,2 °C, SpO2: 95%. Mesmo após observância 
de discreta melhora aos sintomas, apesar da manutenção da queixa de cansaço físico e 
dispneia após pequenos esforços físicos a paciente recebeu alta pela médica plantonista.

Findado o tratamento da covid-19 alguns meses depois, no dia 11 de agosto de 
2021, a paciente procurou a UBS de referência devido à manutenção da queixa de dispneia 
aos pequenos esforços. Após avaliação pelo plantonista, no qual a mesma apresentou: 
Frequência Respiratória (FR): 28 Irpm, PA: 130x80 mmHg, Tax: 36,2 °C, SpO2: 95%. 
Foi realizado encaminhamento para avaliação clínica do pneumologista devido à asma 
descompensada pós-quadro de Covid-19 em maio de 2021. Nesta consulta foram 
solicitados ainda novos exames complementares de sangue: Hemograma e PCR. Obs.: 
A mesma ainda não realizou os exames e a consulta com o pneumologista por decisão 
própria de que estes não seriam necessários.

4 |  DISCUSSÃO 
A artrodese torácica é uma técnica cirúrgica feita para se obter a fusão entre duas 

ou mais vértebras, indicada em casos de trauma, espondilolistese e para correção de 
deformidades (BANCES; APARICIO; VEGA, 2019). Essas deformidades precedentes a 
cirurgia de artrodese resultam em sintomas relacionados à compressão neural. O tratamento 
para a descompressão das estruturas neurais se dá a base de cirurgia e da propedêutica 
pós-cirurgia (GOEL et al., 2020).

Diversas técnicas são aplicadas para o tratamento de várias síndromes de 
compressão, assim como outros cenários de dor, em regiões como o pescoço e as costas. 
Dentre as técnicas, um método de fisioterapia que propõe restaurar o equilíbrio dinâmico 
entre o movimento relativo dos tecidos neurais e as interfaces mecânicas é a Mobilização 
Neural (MN) (BASSON et al., 2017).

O Método Pilates (MP) é indicado para prevenção de lesões, alívio de dores 
musculares, melhora do condicionamento físico, alongamento, flexibilidade, circulação 
sanguínea, coordenação motora, equilíbrio, alívio do estresse, força e alinhamento postural 
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(BALDINI; ARRUDA, 2019). 
Este método pode ser empregado em diferentes casos, de pessoa a pessoa, e os 

exercícios têm como finalidades ganhar simetria postural, melhorar o controle da respiração, 
fortalecimento do Power House (centro de força) e estabilização articular. Os movimentos 
do MP são de forma calma, controlada e fluida, promovem relaxamento proporcionando 
bem-estar geral ao indivíduo, podendo ser trabalhado em aparelhos ou no solo. Assim a 
importância do Pilates, mostra se como um programa de exercícios seguro e eficaz podendo 
ser utilizado como tratamento terapêutico (CIBINELLO et al., 2020; ZARANZA et al., 2021).

A asma é definida como uma doença obstrutiva crônica, causada pelo aumento 
exagerado da secreção de muco, hiperresponsividade brônquica e inflamação das vias 
aéreas (CASTILLO; PETERS; BUSSE, 2017). A crise asmática pode ser resultante a 
diversos gatilhos que podem levar a inflamação das Vias Aéreas Superiores (VAS) e por 
consequência disso o broncoespasmo. Os fatores alérgicos variam para cada paciente, em 
decorrência a irritantes inalatórios ou infecções virais das VAS (LANZA; CORSO, 2017; 
VAILLANT; MODI; JAN, 2021).

A Asma provoca sintomas como: aumento gradual da dispneia, sibilância, taquipneia 
e sinais clínicos de esforço respiratório, como por exemplo, o uso de musculatura acessória 
(esternocleidomastóideo, músculos escalenos, serrátil anterior, peitoral maior, peitoral 
menor, trapézio, latíssimo do dorso, eretores da espinha, iliocostal lombar e quadrado 
lombar) sintomas estes visivelmente em paciente em crise (HOCH; HOUIN; STILLWELL, 
2019). 

A fisioterapia respiratória tem grande importância em pacientes com algum 
comprometimento pulmonar, ela é indicada para aprimorar a condição ventilatória com 
objetivo de promover higiene brônquica, diminuir o desconforto respiratório a dispneia, 
melhorar a força muscular respiratória, o condicionamento cardiorrespiratório e a qualidade 
de vida do paciente (BISPO, 2022; THOMAS et al., 2020).

O uso de Sulfato de Salbutamol 100mcg sem acompanhamento profissional 
especializado não é adequado visto que, tanto a asma, quanto seu perfil de tratamento 
requerem acompanhamento clínico em intervalos regulares, conforme estado clínico do 
paciente e é justificado ainda pelo fato da mesma ser alérgica a Berotec (WHALEN, 2016).

Neste sentido, o Aerolin é um dos broncodilatadores mais utilizados no tratamento 
do paciente asmático, ele serve para controle de longo prazo e alívio rápido dos sintomas, 
relaxando diretamente a musculatura lisa das vias aéreas inferiores, com início de ação no 
intervalo de cinco a trinta minutos (WHALEN, 2016).

Aproximadamente, 50% dos asmáticos que não fazem um adequado da doença 
cursam com hiperinsuflação pulmonar resultando na retificação do diafragma, e na 
consequente, redução da força muscular pela desvantagem na mecânica respiratória. 
A utilização crônica de corticosteroide oral é fator de risco para a redução da força de 
músculos esqueléticos, sendo essa medicação utilizada no tratamento de exacerbação da 
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asma (LANZA; CORSO, 2017).
O quadro de síndrome gripal inicial da paciente que perdurou por mais de uma 

ocasião de busca pelo serviço de saúde por parte da usuária, foi justificado por piora dos 
sintomas típicos da infecção pelo coronavírus. Observa-se que, de certo modo, houve 
uma inobservância por parte dos profissionais de saúde no cumprimento do protocolo de 
abordagem clínica da síndrome gripal (BRASIL, 2022a). 

Cabe observar ainda que a paciente se apresentou arredia na adoção dos tratamentos 
propostos no que tange ao uso irregular e/ou desuso dos fármacos prescritos, bem como 
na realização dos exames solicitados, fato este que não ajudou no tratamento da mesma 
a qual colocou seu estado de saúde em risco de vida. O Coronavírus, em casos mais 
leves, apresenta sintomas como: febre, dispneia, tosse seca, mialgia, fadiga generalizada, 
anosmia e disgeusia (ADIL et al., 2021; SILVA et al., 2022). 

Segundo o MS, o vírus Sars-cov-2 pode levar a Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) e ocasionar a morte, principalmente em pessoas idosas, apesar de ter muitos 
casos de mortes entre jovens e adultos. Há risco de óbito quando a pessoa apresenta 
alguma patologia clínica associada, como Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), Doenças 
Cardiovasculares (DCVs) e pulmonares crônicas a exemplo da Asma, pois as mesmas 
intervêm no prognóstico do paciente, em comparação com os pacientes não graves (SILVA 
et al., 2022).

O teste rápido de antígeno realizado pela paciente apresentou resultado reagente. 
O teste pesquisa de antígeno avalia a presença do antígeno viral (parte do vírus) do SARS-
CoV2, diretamente de secreção de nasofaringe. O resultado sai imediatamente para a 
emissão do laudo com tempo de reação recomendado de 15 minutos. Quando o laudo é 
reagente sugere-se a presença de antígeno viral, quando não reagente sugere-se ausência 
deste patógeno viral. O exame deve ser realizado entre o terceiro e o quinto dia do início 
dos sintomas reduzindo a sua especificidade após o sétimo dia do início dos sintomas 
(BRASIL, 2022a).

A não prescrição de nenhum fármaco para tratamento dos sintomas na abordagem 
inicial dos sintomas da Covid-19 pode ser justificada ainda pelo fato de que até o presente 
momento ainda não há um tratamento certo para o Covid-19, porém já estão sendo realizados 
vários estudos sobre a temática no âmbito mundial (OMS, 2020). Infere-se, portanto, que 
talvez a conduta médica de não prescrição foi motivada por pensamentos do profissional 
contrários a farmacoterapia na abordagem da Covid-19 e/ou por desconhecimento e/ou a 
inobservância dos protocolos clínicos de tratamento da Covid-19, conforme Brasil (2022a).

Desde o começo da pandemia, foram utilizados vários medicamentos como 
possibilidades terapêuticas contra a Covid-19, dentre eles a cloroquina e seu derivado, 
a hidroxicloroquina, a invermectina, a azitromicina a nitazoxanida e o remdesivir. Porém 
ainda não há evidências científicas eficientes capazes de garantirem que o uso desses 
medicamentos na prevenção ou tratamento da Covid- 19 seja eficaz (HORBY et al., 2020).
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O exame de RT-PCR é utilizado principalmente no diagnóstico de pacientes na fase 
aguda da Covid-19, e é apontado como padrão ouro na identificação do SARS-CoV-2. 
Desse modo, recomenda-se que este exame seja realizado para todos os pacientes que 
apresentem resultados não reagentes em teste rápidos, porém a sintomatologia persiste. 
Entretanto, esse recurso apresenta limitações que dificultam sua utilização com maior 
frequência na rotina laboratorial, tendo em consideração que a mesma requer insumos 
de alto custo, equipamentos sofisticados, tempo maior de liberação dos resultados, e a 
necessidade de profissionais capacitados, em relação aos demais métodos e diagnósticos 
aplicados (BRASIL, 2022a).

O dímero D é um produto de degradação da fibrina que pode estar elevado por 
motivo da ativação simultânea da fibrinólise durante a formação de trombos. A elevação 
desse produto é comum na Covid-19, o que dificulta o seu diagnóstico na investigação de 
Tromboembolismo Venoso (TEV). Assim, quando há elevada probabilidade pré-teste de 
ocorrências trombóticas, com ênfase na hipoxemia desproporcional, os níveis de dímero 
D não devem servir como base clínica de prosseguimento analítico, pois o exame por este 
meio é mais utilizado para exclusão da doença em pacientes com disfunção renal e lesões 
vasculares cerebrais incluídos até mesmo jovens (KREMER et al., 2020). Desse modo, sua 
solicitação foi considerada favorável para avaliação do risco de TEV na referida paciente.

O hemograma é um dos exames mais usados para análise clínica do paciente, ele 
tem como finalidade avaliar a clínica geral e diagnosticar anemias, policitemias, aplasias 
medulares, processos infecciosos, leucemias/leucocitoses, trombocitose e trombocitopenia. 
Ele é indicado em quaisquer situações clínicas para avaliação geral ligadas a série vermelha 
(Eritrograma) ou branca sanguínea (Leucograma) (BRASIL, 2022b).

O vírus SARS-CoV-2 dissemina de forma rápida, dessa forma faz com que cada 
pessoa o vivencie de um modo novo, singular, distinto e por vezes grave e extremo de 
infecção, assim, observou-se no presente caso a vulnerabilidade e a fragilidade da pessoa 
investigada, os seus limites e a sua impotência acerca das forças da natureza, colocando 
em questão a sua fé no progresso e na viabilidade da cura, apresentando para a fé cristã 
(Religião evangélica) a crença de que o Coronavírus não era um mal de origem humana, 
mas sim da natureza (KASPER; AUGUSTÍN, 2020).

Outrossim, mesmo após a cura da Covid-19, alguns casos podem trazer algumas 
consequências no sistema gastrointestinal, musculoesquelético, neurológico e algumas 
dificuldades no sistema respiratório, ocasionando SRAG  (SILVA; SOUSA, 2020), assim 
o indivíduo pode ficar com a capacidade funcional comprometida, impossibilitando-o de 
realizar atividades instrumentais comuns do seu dia-a-dia (LOPEZ-LEON et al., 2021).

A reabilitação dos pacientes com a Covid-19 é de extrema importância para a 
recuperação, levando em conta a gravidade dos problemas causados pela doença, que é 
fundamental para a retomada da função cognitiva e física, diminuindo o risco de morbidade 
(SALAWU, 2020; SHAN, 2020).



A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar 2 Capítulo 16 185

No início, os impactos da Covid-19, podem ser ocultos e de difícil reconhecimento, 
sendo moderados ou sérios, como fibrose pulmonar ou diminuição do volume ventilatório. 
Por isso, o desempenho do paciente com exercícios de alongamento, cinesioterapia, 
eletroestimulação neuromuscular, marcha e ortostática, é de extrema importância intra-
hospitalar e após a alta (SALAWU et al., 2020). Os sintomas pós-Covid-19 insistem até 
nos casos mais leves sumarizando-se assim mais uma vez a importância da reabilitação 
cardiopulmonar (TOZATO et al., 2021).

Cabe destacar que a fisioterapia não participa apenas do tratamento das disfunções 
no âmbito hospitalar, ela pode e deve estar inserida em todos os níveis de atenção à saúde 
como membro da equipe interdisciplinar. Além disso, ela contribui para a reabilitação bem 
como nas ações de prevenção e de promoção da saúde (BISPO, 2022; THOMAS et al., 
2020).

A reabilitação deve e pode ser iniciada sete dias após o desaparecimento dos 
sintomas iniciais da Covid-19, o paciente também tem que apresentar pressão arterial, 
frequência cardíaca, frequência respiratória e a saturação de oxigênio dentro dos padrões 
da normalidade. Os exercícios devem ser prescritos de forma individualizada, se atentando 
as possíveis comorbidades e sequelas da Covid-19 (CREFITO, 2021).

Deve-se iniciar o programa com a estratificação de risco, por meio da avaliação da 
capacidade funcional, sintomatologia e coleta da história pregressa e atual (MARCON; 
SILVA; RIBEIRP, 2017). É importante ressaltar que a avaliação da capacidade funcional dos 
pacientes com pós-Covid-19 é de extrema relevância, a partir disso podem ser identificadas 
as limitações.

O Teste de Caminhada de Seis minutos (TC6M) é o procedimento de avaliação mais 
usado em reabilitação cardiopulmonar (TOZATO et al., 2021). Ele pode avaliar a progressão 
de perda funcional ou o efeito positivo de intervenções terapêuticas (AZEVEDO; SILVA, 
2018).

A espirometria é o teste de função pulmonar mais utilizado na prática clínica, fazendo 
parte da avaliação de pacientes com sintomas ou suspeita de doenças respiratórias, assim 
como do acompanhamento terapêutico de diversas patologias respiratórias, principalmente 
as doenças obstrutivas, como asma e DPOC (QUANJER, et al., 2012; Global Strategy for 
Asthma Management and Prevention, 2018).

Para monitorização da intensidade do treinamento aeróbico no paciente, é importante 
se atentar com base na frequência cardíaca de reserva, diante do cálculo feito pela zona 
alvo de treinamento por intermédio da fórmula de Karvonen ou então pela frequência 
cardíaca máxima (FC. máx) (AVILA; PEREIRA; TORRES, 2020).

O diagnóstico da diminuição de força dos músculos respiratórios é feito pelo 
fisioterapeuta com o uso do manovacuômetro detectada, geralmente quando a Pressão 
Inspiratória máxima (PImax) é <70% do valor previsto ou >60 cmH2O (LANZA; CORSO, 
2017).
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O tratamento fisioterapêutico visa uma recuperação completa física e cognitiva, 
além de dar conforto emocional e psicológico (ZHAO; XIE; WANG, 2020). A prescrição 
inclui: exercícios aeróbicos: caminhada, caminhada rápida, corrida, natação, começando 
em uma intensidade baixa, aumentando gradualmente a intensidade e a duração, três a 
cinco vezes por semana, 20-30 minutos cada vez. Treinamento de força, resistência e 
equilíbrio também devem ser utilizados para melhorar a movimentação e desenvoltura 
durante o tratamento (YANG; YANG,  2020).

Durante a realização dos exercícios respiratórios o paciente com asma tende a ter 
episódios de taquipneia, principalmente em momentos de piora da obstrução brônquica. 
Portanto, exercícios respiratórios que auxiliem em uma respiração tranquila contribuiriam 
com o aumento no CO2 alveolar e consequente redução do broncoespasmo, minimizando 
o trabalho respiratório e a dispneia (LANZA; CORSO, 2017).

Neste sentido, a cinesioterapia respiratória, com predomínio de inspirações lentas 
e profundas que promovam redução na hiperventilação pulmonar, tem boas evidências na 
melhora da qualidade de vida e controle da asma em adultos. Outrossim, o inspirômetro 
(Respiron e Voldyne), por sua vez, é um aparelho que atua no auxílio ao paciente na 
realização de exercícios, pois apresenta retorno visual para que eles sejam melhor 
realizados (LANZA; CORSO, 2017).

O músculo diafragma é o mais importante no treinamento muscular respiratório, 
embora não seja o único responsável pela inspiração. Os músculos respiratórios podem 
sofrer caso sejam devidamente treinados. Isso por que, alguns aspectos inerentes aos 
pacientes com asma podem corroborar com a piora na força dos músculos respiratórios, 
como a hiperinsuflação e a administração de corticosteroides (LANZA; CORSO, 2017).

O treinamento muscular respiratório é realizado com instrumentos que geram 
resistência à inspiração do paciente, sendo os mais utilizados o Thresholdr e o PowerBreathr. 
Destaca-se que, entre os benefícios do treinamento figuram o aumento na força muscular 
e da espessura muscular respiratória (LANZA; CORSO, 2017).

Ressalta-se ainda o uso da fisioterapia aquática dentre os treinamentos de 
musculatura respiratória, e ainda na conscientização respiratória. Que consiste em 
exercícios respiratórios progressivos utilizando-se da conscientização respiratória e 
reeducação tóraco-abdominal, padrões inspiratórios e expiratórios com movimentos 
corporais e fortalecimento de musculatura respiratória, todos com recursos lúdicos e 
de baixo impacto, com o objetivo de melhorar o padrão respiratório diafragmático com 
respiração nasal, expiração mais longa e redução de hiperventilação e hiperinsuflação, 
também o aumento da força muscular e melhora do equilíbrio (AVELAR et al., 2010).

Os programas baseados em exercícios físicos, fundamentados em princípios da 
reabilitação cardiovascular e pulmonar demonstram impactos positivos nos casos de 
covid-19, fornecendo melhora na capacidade funcional e proporcionando uma vida melhor 
aos indivíduos (TORZATO et al., 2021).
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5 |  CONCLUSÃO 
Essa pesquisa teve como objetivo geral, discutir a reabilitação cardiopulmonar de 

uma paciente pós covid-19 na perspectiva da fisioterapia com enfoque nos métodos de 
recuperação, nos benefícios e dificuldades reabilitatórias apresentadas pela paciente. Desta 
forma foi proposta a avaliação fisioterapêutica juntamente com uma série de exercícios 
para a reabilitação cardiopulmonar da paciente.

Pode-se alegar, mediante as propostas apresentadas, que a sugestão de tratamento 
fisioterápico ao referido caso, trouxe grande contribuição para exposição dos tipos de 
exercícios cardiorrespiratórios para o tratamento e recuperação dos pacientes que foram 
acometidos pela covid-19.

Como limitação ao caso, temos o não acompanhamento perspicaz da paciente no 
período em que está se encontrava enferma, pois daí, com toda certeza, haveriam outros 
elementos que não foram analisados no presente estudo, como por exemplo a velocidade 
regressiva do sistema cardiorrespiratório, o que poderia trazer ao estudo uma mapa da 
evolução da doença frente aos danos por ela causados em razão do tempo de exposição, 
o que por sua vez, ocasionaria discussões teóricas e elementares desses fatos frente ao 
prazo de recuperação.

A partir dos estudos sugere-se a aplicação dos meios fisioterapêuticos relatados 
para tratamento de pacientes que foram acometidos pela covid-19, e para tanto, utiliza-los 
da forma correta para eficiência no tratamento.
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